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Sempre miseráveis

v
Pelas pagiuas de honra

do jornal «A Republica»,
de quarta-feira ultima, vem
os patronos ou lacaios do
snr. Accioly, corno sempre

dos, que tivesse o eynismo de e denunciado como fal-
de amparal-a com a respon
sabilidade de seu nome in
dividual.

O aggressor é thesourei-

O partido òpposicionisla Cea-
rense resolveu pleitear a elei-

ção senatorial marcada para o
dia 6 de Outubro próximo fu
türo.

Nas condições em que se en-
contra o Ceará, e abolidos co-
mo se acham todos os direitos
e g-arantias, parecerá a muitos
temeridade semelhante reso-
lução.

Sabemos que o governo do
snr. Accioly, embora se trate
de um pleito federal, não per-
mittirá, como ainda não per-
mittiu, a livre manifestação
do voto.

Não obstante o nosso com-

parecimeuto ante as urnas se
impõe, pelo menos, como um

protesto contra a candidatura
official do snr. dr. Thomaz
Pompeu Pinto Accioly, a

quem a ol.ig.arciiia dominante,

que tudo absorve, pretende fa-
zer elege em substituição ao
sar. J. Catunda, ultimamente
fallècido.

Nestas condições vimos apre-
sentar ao suffragio cearense o
nome do dr. Francisco de Pau-
la Rodrigues, cearense dos
mais distinetos e que tem pres-
tado á sua terra natal os mais
relevantes serviços.

Já o anno passado tf oi seu
nome indicado em opposição
au do sr. Francisco Sá; é, pois,
de toda justiça que ainda desta
vez prevaleça a qualquer outi a
a sua candidatura.

Julgando interpretar assim
os sentimentos de nossos cor-
religionarios, não precisamos
encarecer a importância do

pleito que se vae ferir, e cujo
resultado, mais do que de qual-
quer outra circumstancia, des

penderá da bôa vontade do-
cearenses bem intencionados.

João Brigido dos Santos.
Carlos F. Rabellode Miranda.
Waldemiro Cavalcanti.
Arcadio L:\de Almeida Fortuna.
A. Cruz Saldanha.
Dr. Manuel Moreira da Rocha.
Agapito Jorge dos Santos.

sorio ante o tribunal da opi- ro da Câmara Municipal de
nião publica, em sua defe- que é Presidente um mula-

jza acndiu um dos muitos to de maus instinetos, so-
Mas nós discutimos fi-' companheiros que por aqui gro" do valentão, já ce

ctose não individualidades, pullulam a dizer cymcamen- lebrisado em mais de um
passemos portanto ao que te que. tudo se re.-ume em attentado dessa natureza,
mais importa. .u->u ewf>Pno fnci'-nente ex-\ O aggredido é o jorna-

Nunca se'contestou quo'p!icaío,porque -,elle secou- lista Vicente L/oyola, que
êSÍÜnguagem acanalhada, tivessem sido pagas a; en densaram elemui.os colhi-1mantém alli o REBATO,
deturpando em proveito cantadas pontes de que 

'dos de longe, sujeitos d de- j dando combate á tyrannia

próprio os factos, insultan tanto uos temos oecupado; tnrpaçâo de qualquer eivo desses regulêtes de aldêa,
do e calumniando descara- pelo contrario temos or>\- typographic >\.

dameute. stautemeute asseverado qu i j Que gente deòbnada!.. .

W assim que, na impôs- dos cofres públicos foi cri | EJ pensando melhorar a
sibilidade de justificarem o! minosamente retirada avul- situação, quando mais a ag-
roubo hoje perfeitamente tadissíma quantia para tu- grava, transcreve o lacaio
conhecido das pontes, ati- zer face a tão iudeeorosa d'aqiii uma outra certidão
ram-se raivosos contra o
nosso collega, coronel Aga
pito dos Santos, cujo nom<
procuram inutilmente en
lainear, insinuando misera-

da Fazenda, que mais em
evidencia vem pôr a frau-

roubalheira.
Tão beocio não seria o

pTt~o~do7San^ commettida; pois da

procuram inutilmente en- Wr do erário publico tão e j nova certidão, a ser verda-
lamear, insinuando misera- norme somma, sem que dos deira, não só se verifica
velinente que elle hoje pinta livros respectivos ficasse que a falsidade não esta
de negro aquillo que hon- salva a sna responsabilida- simplesmente nos números
tem tão bem traçou com a de. j citados de oitiva, dos quaes
cor doirada da lisonja. j Tínhamos, pois, a certe- não ha um s<5 que casual

Mais de uma vez temos'«a, mesmo antes da certi mente combine com os que
demonstrado que por ocea- dão a que allude o articu se d.sem reaes-, mas se ac

siãodaimmoralissimatems- li#a de que uo caixa geral centua amda a divergen-

acção das pontes não esta- se encontraria qualquercoi- cia quanto ao tempo e ao
1 a -4. ' cr mip viesse elucidar a numero de prestações, emva o coronel Agapito no sa üí*s viesse ^^iUdl v v > ...

Estado* que ella se revés- questão, attestando pelo que dizem haver-se afinal

tu de tão impenetrável menos, a totalidade da som- effectuado o pagamento
mysterio que ainda hoje a ma realmente despendida, total,

secretaria de Fazenda se: Ora cousa bem diversa Sao assim os miseráveis:

coufessa impotente para de qnauto affirma «A Re- tanto têm mentido a pro-
desvendal-o completamente; publica» foi o que denun pria consciência que só a

que só ao dr. Pedro Bor- ciou o «Jornal» e para que mentira e a fraude po-

ges se deve que ella tenha o publico cada vez mais os dem hoje amparai sa.

vindo á luz da publicidade, convença da má fé com 
dirigindo ao poder legisla j q™ procedem os miseráveis s, ,
tivo a mensagem que todos' «substituindo a verdade pela =5fc.
conhecem. jaudacia e os elementos de

Se assim é, como pre-1 
con*icÇão P^a pertinácia

g£.—

tendem hoje os miseráveis insidiosa» recapitularemos
i a u ' o que em artigo anterior ar-associar o coronel Agapito £ * ,

1 ¦-'¦-•¦¦ o y. i~ o.y.^4-Q ' firmamos sobre o assumpto.dos Santos, então ausente, r
a uma negociata tão inde- O jornal acciolyno trans-
corosa que, para ser levada' creveu aqui uma serie de
a effeito com maior sigillo, artiguetes em que um ano
foi realizada em familia, nymo defendera o velho o-
dispensado o concurso de ligarcha pelas paginas alu

qualquer dos fuucciouarios' ffadàs do «Jornal do Com
das duas secretarias do Ds
tado, onde foi sellado e

niercio», do Rio.
Da transcripção feita se
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José Alencar

concluido o pacto infame ?; verifica que, oecupando-se o
Onde já se viu da simples! articulista, precisamente da

collaboração em um partido! compra, das pontes, firmara

m
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politico deduzir se a coope-
ração em mysteriosas fal
catruas que com difficul-
dade estão sendo desven-
dadas annos depois ?

Não são capazes os mi-
seraveis de apontar um só
facto que traduza, mesmo
indirectamente, o assenti *
mento do nosso collega em
tamanha immoralidade; fa-
çam-no, se ainda lhes resta
um pouco de brio, um res-
quicio de vergonha.

O perfil que «A. Repu-
blica» mal delineou, mais

que trata o art. 13 d* lei n. 3 313, adanra "a rnriWirin inrde 16 de outubro de 1886, pela «r- se _aaapta a conneciao jor-
ma seguinte , 2°/0 nos três primeiros
mezes ; 4°/0 nos outros três mezes ;
6°/0 nos três mezes seguintes ; 8°/0
nos outros três mezes; primeiro
mez que se seguir e mais 5n/0 men-
sães díihi em diante.

—Foi propogado até 31 de dezem-
bro do correute anno o prazo de
recolhimento, som desconto, das no-
tas de l$00ü da6! estampa; de
2$000 das ü:, 7! e S'.1 estampas : de-
5$000 das 8'.1 e 9.1 estuin;.;i.s; d-j
I0S00O das 8? e 9'.1 estampas ; e das

Spll eobarde

cujos actos indefensáveis
os tornam odiados da po-
pulação.

Admira é que em So*
bral, uma cidade civilisada,
talvez a mais adiantada do
interior, se dêui scenas de
vandalismo como esta que
deploramos e que tanto
depõem contra a civilisação
e costumes de um povo.

Tudo porém é frueto do
tempo e da maldicta infiu-
encia da tribu sacrilega que
usurpando o poder entre-
gou nos municípios as po-
sições oíficiaes á peior gen-
te.

Felizmente, porém, está
em declinio o poder des
ses miseráveis que trausfor-
maram a nossa tsrra em
um burgo podre—arvoran-
do o assassinato, o incen-
dio, a roubalheira, os pro-
cessos iniquos em únicas
armas de dominação.

A cobarde aggressão de
que foi victima o redactor
do REBATE} confirma o
que todos os dias affirma-
mos em nossas columnas
que o Ceará é uma terra
fora da lei, sem liberdade
e nem justiça, entregue ao
saque e ás .violências em
toda extensão do seu ter-
ritorio.

São numerosas as victi-
mas e amanhã quando a
nossa terra despertar para
as justas reivindicações não
se doam as mãos dos vin-
gadores, justiçando os cri-
minosos que se habituaram
a malfazer e que lhes fo-
rem pedir misericórdia.

A partir de 1 de outubro do cor-
rente anno, as notas de 500 réis da
li 2ll e 3!.1 estampas, e as de egual
valor fabricadas na Inglaterra, co-
meçarão a soffrer os descontos de

telegramma

de 1$, 2$, 20$, 50$, 100$, 200$, e
500$000 fabricadas na Inglaterra, de
que tratam os editaes de 13 de ju-
nho, 5 e 29 do setembro e 29 de no-
vembto de 1906 e 18 üu fevereiro de
1997. _

nalista que na imprensa ca
rioca Hntava hontem de
negro aquillo que hofe tão
bem traça com a cor doura-
da da lis o ufa.

Para muita gente a ho
nestidáde
em gritar

cívica consiste
para comer.

E}is porque uão se faz
hoje questão de patrocinar
uma causa que ainda nin-
guem encontrou, mes-
mo entre os desclassifica-

a sua argumentação em da-
dos certos e positivos, a
pontando seis partidas de Consoante
despesas, cujos números ei- que recebemos de~ Sobral
tou, para prova da veraci foi aggredido por um co-
dade de quanto affirmava. ühecido arruaceiro d'aquel-

Convém pôr em desta- la cidade o intelligente jor-
que que o anouymo é um nalista redactor do RS-
dos lacaios do snr. Accioly, BATE), folha independente
e de tudo devia estar bem a que alli se publica e que
par, porque tem sido pars como denodo e valentia
magna em todas as banda : vae profligando 

*os actos de
lheiras de seu real amo. ' 

prepotência dos detentores
Pois bem coosta de uma do poder 

'neste Estado,
certidão que na mesma oc-. W mais um attentado
casião publicámos, passada contra a liberdade de pen-
pela Secretaria de Fazenda, j samento que temos a re-
que tudo aquillo é mentira,! gistrar no governo funesto
que de todas as partidas dê. do fatídico commendador
despezas citadas a única j Accioly e mais uma prova
existente se refere a paga-1 de que não tendo capaci-
mento de vencimentos de _ dade e razões para defen*
funecionarios públicos e, derem-se das aceusações
que as outras são phantas-

«¦».,» *¦•#.

Telegrapho |l§
Uma. expwcaçXo necessária,

ticas, como phantasticas fo
ram para o Bstado as pon-
tes que tanto dinheiro lhe
custaram.

Pegado o miserável em
flagrante delicto de falsida-

que, diariamente dão azo
pelas protervias commetti
das lançam mão da vio-
lencia para suffocar a voz
da opinião publica que se
levanta de um extremo
a outro do Ceará,

Ha muito que eu ensejava
uma oceasião para elucidai
umas tantas cousas sobre essa
malfadada questão do telegra-
pho estadual, em que o meu no-
me, por infelicidade minha,
vivre envolvido, e que foi mau-
dado construir pelo patriarcha
cearense, em beneficio dos po-
vos que estão sob sua ban-
deira, satisfeitos, contentes e
felizes.

Eil-a a talho de foice, no
mais conveniente momento,
agora que estou na berlinda,
sendo diariamente descotnpos-
to e injuriado pelos escrevi-
nhadores do jornal do Governo,
proporcionando lhes assim ma-
gnifica opportunidade para que
possam disparar sobre mim os
seus grossos canhões.

Fui eu o construetor do tre
cho do Aracaty ao Icó, medi-
ante uma proposta que apre-
sentei ao Governo, a pedido
de um amigo e collega.

Uma outra proposta já se

achava em mãos do Presiden-
te do Estado, a do Dr. Callan-
der. e conjunetamente com a
minha, foram as duassubraet-
tidas á apreciação do Dr. Eu-
clides Barroso, que eutendeu
declarar, em officio ao Gover-
no, dever ser a minha a prefe-
rida.

Foi esteta primeira protecção a
mim dispensada, ás mãos cheias,
pelo Saio idor do Mundo.

Àssignado o contracto do
tal trecho, foi entregue a pri-
meira porção construida, Ara-
caty ao Limoeiro, ao Dr. Hen-
rique Theberge, agente fiscal
do Governo, que acceitou-a,—
passando o respectivo recibo.
Quem conheceu o velho The-
berge, os seus costumes aus-
teros, não pode ter duvidas so-
bre a sua honorabilidade pro-
fissional; sua vida foi um
'xemplo de civismo e probi-
lade e a pobreza legada á Fa-
uiilia, depois de sua morte, é
o endosso desta minha affirma-
ção. A segunda porção,-Li-
moéiro ao Icó, foi recebida
pelo Snr, Dr. Bemjainin Accio-
ly,—passando também recibo
le estar tudo de accordo com
ls instrucçôes estipuladas no
-•ontracío; á sua honestidade
leve merecer toda a fé por

parte, da gcute do Governo.
Com taes recibos ou docu-

mentos cemprobatorios de que
havia eu cumprido, na integra,
is cláusulas do contracto, pa-
gou-me a thesouraria a quan-
tia de 112:468$4U0.

Está ahi o negando beneficio
proporcionado a mim, com pro-
digaiidade, pelo Todo Pode-
roso,

Liquidei depois os compro-
fiiissos, que eu havia contrahi-
do com os Bancos e capitalis-
tas, para levantamento do di-
nheiro necessário á emp:eza, e
iodos os demais negócios con-
cernentes ao tal telegrapho,
como posso dar testemunhas e
apresentar valiosos decumen-
tos.

Eis ahi tudo que correu
por minhas mãos, negocio lira-
po, honesto, que não desvirtua
o caracter de ninguém, que filo
ís claras, em concurrencia pu-
blica e que, mal pensava eu,
dez annos depois, viessem os
pucks da «Republica», turvan-
¦Jo as águas, mystificando e
confundindo tudo, envolveu-
do-o em tenebrosos mysterios,
pejando-o de caiumnias e tor-
pezas, fazendo-o pairar n'uma
athmosphera de escândalos
inauditos, ferindo os seus pro-
prios amigos,viessem traserco-
mo uma preza de seu ávido e
aguçado anzol.

Affirmam até que, em Outu-
bro de 1898, havia eu rompido
com o Snr. Accioly, quando
era Julho de 1899 o mesmo Sr.
Accioly pediu-me para levar
em minha companhia, aoRio,
a sua dilecta filha, a ExmíD.
Alice. Tudo mais é assim;
mentem, mentem muito e sem-
pre, na esperança de que pe-
guem as bichas.

Perderam o tempo; erraram
a pontaria; cuspiram para cima
e só fizeram sujar as próprias
ventas.

Tudo mais que possam in-
ventar, todos os libellos diffa-
matoiios, tudo é mentira, é
calumnia, é safadeza, a que
estou sujeito, como todos os
homens de bem do Qrbe in-
teiro.

Desafio a que por.sam eu-
freutar-me, contestando com
documentos sérios o facto aci-
ma referido.

Como vê o publico: recebi
apenas uma pequena parte do
que se despendeu com a tal
construcção do telegrapho, e si
escândalos houve coaiessebene-
fiçio proporcionado ao progres/i
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so material do Ceará, de certo,
delles nio coparticipei, sobre
mim não foi derramada a cor-
nucopia das graças do Bemfei-
tor Cearense. Serviço espacial do «Jornal do Ceará»

Provem o contrario ou que
agora querem tisnar a minha
reputação, mas, provem com

luta Commercial m mm

PAI*A', 20.

Ao ajuntamento que com
o nome de Junta Com.ner- imj meu marklo uo ooutrarl0| a
CÍal ÍUllCciona nesta cidade, charh-me talvez uxaggorada- na ml

—Senhor 1 só em minha casa
acontece destas barbaridades t

Náo juro, mas desconfio que foi
elle mesmo qoem, sem o perceber,
rachou o jarro, deixando cair dentro
delle a navalha de barba., mas, fusse

Ninguém poderá dizer que nao a-, ou não fosse, a verdade é que par.
meu marido não ha casa no mundo
tão destruidora como a nossa! li'

Em conseqüência «le foi hontem apresentado
HyUluCaU, nino, t"v"~— *

documentos esmagadores, uáo um novo imposto creado 
pej0 nQSS0 iUustre amigo

com o diz-se, com o conta-se, pela \nte,ule,^la 
fo^e^" 

Maximiano Leite Barbosa,

e traba-que são phrases que não im- clarada ama greve tçeral um oííkio em que enérgica-
mente protestava contra oportam uma verdade, são for- de carroceiros

mulas perversas para ferir sem lhadores.
responsabilidade, e que os ho- Esse imposto pesa so-

mem de bem repellem.o dar- breveliicúlos de tracçao

do vil e envenenado que pro- animal.
jecta o calumniador, pensando A casa do senador An- 

Colleeio Com
reputa- tonio Lemos, intendente eleições ao v-onegio v^um

do Municipio, está guar-! mercial, com sede nesta cacausar estragos nas
ções alheias.

Emquanto isto não fizerem,

por semelhante foi ma, com

provas que inspirem fé, hão de
consentir os meus odientos de-
tractores, que eu me orgulhe

illeza,

dada pelo corpo de bom-
beiro» municipal.
Em razão da greve o com-
mercio acha-se comple-
tamente pat alysado,sen-
do enormes os seus pre-de conservar intacta, — . ,

k()tira juiasos por tao anormal
firme e equilibrada a

desdeque, lesae creança,
me a prezar, pelos exemples
fecundissímos dos meus idola-
trados progenitores.

Antônio Tiieodorico da. Costa.
Emgenheiro civil

—?-6} »$-*—

José Bastos
Hoje, que lembramos a

passagem do anniversaiio na-

talicio de nosso presado amigo

Capitão José Perdigão Bastos,
tivemos-a gratíssima noticia
de que o illustre amigo, de
volta de seu passeio á Euro-

pa, já se acha em Pernam-
buco, devendo aqui desem-

habituei- situação.
<£..$-4—

nha ternura por elle.,. eu mesma,
rofkctindo bem, sinto que a sua
companhia me é absolutamente ca-
ra... basta-me pensar que em tantos
annos de casada eu uiudu nào me
hubilueimsair sem tlle e, quando
o íaço, tenho a seusaçiXo exqulsita
de ser um ente incompleto, cuun al-

acto em vivtudtí do qual lhe guem a quem tivessem amputado
(,*i ikwyyAn. n AiratiÁ Ao, um membro sem dor nem sangue, efoi cassado o direito de ^ logo patu . -^ lavaud0 ft sau.
VOtO activo e pas.SlVO nas dade desse pedaço de si mesmo...

Dir-se-ia então que meu marido e* a
melhor parte de mim, a parte pen-
sante, dirigente, apta para a com-
prehençüo e a analyse dos factjs que
exigem a minha apreciação...

Mas se isto é assim, e é assim, por
que não me agravia e me atrapalha
tanto a sua presença em casa, desde
que ella exceda a* tias horas costuma-
das?
•Porque me é doce a companhia

. CllfflltlFaifo
\ Conforme nosso avisa de hontem,

a empreza cinematographica dos srs.
Camões & di Maio fez, no theatrinho
João C etano e a titulo de ensaio, a

' 
exhibiçao de seu modernissimo ap-

' 
parelho, construído na conhecida fa-
brica de Pathé Frères, de Paris.

Os srs. Camões L. di Maio compre-
henderam que melhor reclamo para
sua empreza não achariam que não
por meio de uma exhibiçao publica,
ao vivo.

E comprehenderam bem. Maior re-
clamo não poderão fazer do que esse
que a multidão enorme que hon-
tem achava no João Caetano lhes vae
fazer expontaneamente, tanto lhe a-
gradou a prova publica da perfeiçãu

pitai, sob o falso pretexto
de haver elle abandonado
o exercício do cargo de de-
putado à mesma Junta.

Antes de tudo convém
deixar assignalado que a"
Imita Commercial da mà-'' s«intiÜcidos.emeéquase intolerável

J . nos outros.'
neira COmo se acha COtlStl- j Não uso interrogar ninguém so-
tuida, com maniíVsta infrac- bl'ü esle «f° complicado, tanto re-

. . ceio que elle seja o symptoma úi al-
ção de pieceito COllstltUClO» guma incurável doença dalma... Ra-

SECÇÃO BE TODOS
Como fia

verdade que já meu pae, quando
perdia algum papel, ou via quebrai
louça, punha as mãos na cabeça e
desenoavava do peito a imsma phra
se aocusadorã:

—Que casa esta 1 Não ha em toda a
terra ouira em que semelhantes des
cuidos se possam dar!

Elle dizia aquillo com tamanha
convicção, que suppuz sempre que
pudesse ter disso uma certeza abso-
luta! Os homens sabem fazer-se
acreditados até quando nos falam, a
nós, mal de nós mesmas I

E' celebre, quando meu marido
não sae durante um «ia inteiro, como
hoje; tenho a impressão, realmente
muito exquisita, de que a minha
casa diminue I .">alas qu-irtos, cor-
redores, tudo me parece mais uca-j
nhado, como se as pan-n se qui-i
iessemjjunlarparacornpriii, •me...Não
é porque Lulú tome muito espaço,

'58,J
Aluga-se um quarto eom bal-

cão o pistoleiras para mecoaria
ou armarinho em optiufp ponto
p ra negocio.

Rua Senador
Pompeu 3-1-5.

Informa-se ns» casa ü°. 2U0 da
mesma rua.

barcar nestes poucos dias.
Admiradores das bellas qua- ^0 appareiho.

O primeiro espectaculo da empre-
za, serã sabbado próximo.

lidades moraes do illustre
moço, é-uos sobremodo faus

O programma organisado é o mais
attrahente que se pôde desejar. En-
tre as fitas a exhibir destaca-se a
«Mala de ouro» ou a vida de um pin-
tor, que tanto suecesso tem alcançado

tosa a agradável nova, pela
certeza de que logo teremos
o prazer de abraça-lo.

Sabemos também que a

Phenix prepara significativa em toda a Europa.

manifestação á chegada de seu VT*". , re Curiosidadebenemérito associado, onere- j
cendo -lhe por essa oceasião Chamamos a especial attenção de

um banquete intimo, e inau- nossas leiloras-nossas amáveis lei-
t. „i-„ „...« toras cagadas e casaveis—para oui-

srurando a sua orchestra que, , . , ,• T „oi„^ _J teressante artigo de d. Julia Lopes de
Almeida, sob thulo REFLEXÕES DE
umaesfoba, que heje transcrevemos.

Os srs. maridos devem lambem
uma vistinha d'clhos sobre

de meu marido nos domingos e dias | coitado, elle está bem magrinho..
mas é talvez porque elle não pára,
está, como Deus, em toda a parte, a
ponto de que, sabéndò-o na sala e
estando eu na cozinha, sinto a sua
presença na cozinha, de tal modo elle
se faz o centro de todas as alténções |

nal c\e e toda* as lc ís aue ciocinando sozinha, em frente ao es- ] E' essa exigência inconsciente da suauai uc c iouíj co 1 1. vj 
^.^ orygtaUno da minnd oonscien- I vontade que me quebra os braços

regem a matéria, carece de cia, percebo isto : quando nos dias e me alheia da minha individualida-
mmnetenrtt nan onticar de trabalho meu murido tarda meia de, impondo-me uma subordinaçãocompeiencia para ^ram-ar ^ um quarU) de hori mai3 dü;que me inqiliela e que tira á minha
qualquer acto; mas admit- qUea hora habitual de voltar paraj vida as únicas horas de independer.-
tida oor hviiüthese sua le- casa, a tonta da minha cabeça coxeia., relativa.

./ 
"j--."f'r 

j . meçalogoa imaginar desastres ou I Será falta de amor, o que me faz
gltimidade a decisão que certas distracções que o seu caracter pensar assim?!.... Não., eu amo
acaba de Cirmar é sobre nil° autoriza, mas que me íizem che- Luhí.. amo-o até ao eternecimento !

gar muito tolamente as lagrimas aos Mas se não é falta de amor, que
maneira arbitraria, pois que olhos.. Nesses instantes de ciúme., espécie de sentimento será este, que
não encontra aDOÍO nem ciúmes sem corpo, incertos, de que produz tão singulares effeitos ? "Não

. r... elle nem suspeila a existência, eu sei., qualquer coisa de que .eu nunca
mesmonoproprioregulamen peç0 fervorosamente a Deus, de mãos atinarei com o nome e qoe já fazia
tO, baixado em S de JutlllO postas, que inspire ao senhor meu dizer á minha querida avózinha:

11 j marido um outro meio de vida que -Os homens não foram feitos para
deste anno, nullO de pie- 0 obrigue a permat,ecer diae noite estar em casa I
no direito. OOr ter base na embaixo das mesmas telhas que me E ahi está: vová não sahia nancal

' 
cobrem a mim i No entanto, se no Vá uraa pobre,, mulher ignorante en-

lei n. 74" "e JUlnO ae outro dlft( uor s^ p0r SUggestão tender essas sublilezas...
1004, caduca em face da do meu desejo ou por outra qual- Julia Lopes de Almeida
de

Aelxandrè Tóllens, senhora
e filhos, (ausentes) Viuva F.
Bekrensdoi-f o tilhos, (luiséüfcesj
b^irpdenço Engoi. senhora e fi-
thos, (auaontcs), Eduardo Jean-
iieter,, senhora e filhos, (aúsen-
tes) 2? Tenente Coüitdissario
João Rngel esènh ra, Dr. Jo*
iquim Luiz Ozorio, senhora 0
filhos, (auaeiitós) F. Bekreps-
ilorf e senhora, (atiaentea) pe-
dem aoB seus ..migos e ás de-
iürús pessoas que os honram
com suas relações, o caridoso
obséquio que muito agradecerão,
de assistirem á missa, que por
alma de sua idolatrada mãe,
sogra, avó e bisavó D? Eliaa
Eugbl,, ialleoida em Porto Ale-
gre 110 dia 7 de Setembro, sevá
lesada Segunda-feira, 23 do cor-
renti, as 7 horas, no altar-mór
da Sé.

Casa

A~ o„^„*r. quer causa inesperada, elle delibera, !
n. 9 de 30 de agosto ^omo hoje) fic^rem casa. dtí8(ie que i
1892, que Contem a se levanta até que se deita, níío sei

segundo nos consta, está
optiraaraente organizada.

Liga Marítima

Satisfazendo uma real ne

I
~^0-Ç-*—

V\
»QQH

,passar
ele.

Quanto»-, Deus do céu, não existirãi
cessidade ha muito "sentida ua pelo mundo afora, nos mesmos casos
nossa marinha a fundação da que figurou a distineta escriptora?...
«Liga Marítima Brazileira»
tornou-se, pelos títulos mais
justos, um actode|grande beue-
merencia e acendrado civismo.

Foi a realização de uma me-
dida, actualmente imprescindi-
vel; e a unanime acceitação que
a patriótica idéa vae alcançan-
do em todos os estados brazilei-
ros, melhor attesta o mirifico capital.
valor da illustre associação ¦ 0s créditos dessas afamadas águas

que vem consubstanciar, numa sa° b«tstant;j elevados no nosso meio
unidade poderosa, os elemen-' e ibt0 dispensa qualquer reclamo.
tos despersos e enfraquecidos; De qualidades óxcellentes para
das nossas marinhas de guerra I varios Jucommodòs organios essas
e mercante. j águas supergazeiíicadas tem sido

Ainda e sempre se verifica o j 
bastante indicadas na therapeulic;!

axioraa universal e incontesta- m°den>a como agente poderoso nas
vel: a união faz a força. funcções gástricas, em que pela ex-

E, assim, secundando com j 
cellencia de seus predicados actuam

o nosso franco applauso a P">mPta e efíkazmonte.

Ao illustre cavalheiro José Al-
fredo Garcia devemos a linesa d:i
remessa de algumas garrafas dt
águas mineraes de Caxambú e Cam-
buquira, de que é agente nesta

de 1892, que contem a
: í. a:^ ~,'.„xn oU-o o como esse mesmo espelho, que den-seguinte disposição clara e tro de mim m fielmente reProdua _

positiva .' imagens amorosas, nao estala de in-
-«As leis e resoluções gfjíp 

deante da mlnhu impaoien'

attinentes á OrganisaçãO 0h 1 um marido que nüo sae, um
reforma dos Serviços SeràO marido que nílo sae, pode ser com-

. , parado ás coisas mais contraditórias
Cumpridas no praSO de ses- e extravagantes : elle é um ladrSo
senta dias ^as llora9 indispensáveis á mulher

n \ . 1 para o seu trabalho ou a sua reílexao;
tora eneito decreta o eile é uma e8porija em que se absor-

regulamento citado no § 1? vem todas as attençõesda casa ; elle
, & :« . ~n _ é, sobretudo, uma accusação viva,

do art0 18 que—perderão o ininterrupta( a todas a8 nossas im-
direito de voto activo e períeições.. Aco*tumadosa agir lar- __

1 í-í^„ «««, gamente lá fora, parece imposssivel
passivo nas eleições com- ^ue esses senhoreS) quando se met-
merciaes OS que SEM JUSTA tam :ia gaiola dompstica, entendam
-.„„. j _ j^ÍaL';'; que se devem immiscuir em tudo.CAUSA deixarem de tomar H

I. m\w

Mudou-se para a
Rua de 13.

Pedro, n. 7
(Praça do Coração de

Jesus).

Vende-se uma easa oom três por-
cas de frente e um terreno ane.
xo eom vinte palmos de trente
tendo neste um alpendre, sita a'
rua do M. Facundo, lado do
poente, perto da Igreja de N.
S. do Carmo, a tratar cora Pe-
dro Daatas, na Intendencia.

examinar meudamente tudo, saber o

posse do cargo dentro do porquê de tudo

prazo legal OU O ABANDO- Se unia porta se abre^^Pot. 
^que*> se abriu aquella porta í Nao ha ne-

NARAMt cessidade de abrir aquella porta...
E lüííO Bdeante no § 2?: fechem aquella porta, ou eu trago ""'"^
i-, wgu p«v.v.i 

^ 
u mo]as para aquella porta , E quanto et moi.

mais os maridos censuram, mais a

Toníose pontas

)\stl\mac}da -
DE

HE oracio "Nunes

Ultima palavra no tra-
tamento da ASTHMA; es-
sencial ou symptomatica.

Cura radicalmente.
Vende-se nas boas phar-

macias.
Um vidro . * 3$ooo

Brevemente Mr.dô Laveur fará uma
conferência assim intitulada: Paris

—antes, porém, de decoi
ridofl QUATRO ANNOS DS gente se atrapalha ; pelo menos, eu, nas„„ quando Lulú está em casa, não faço
INTüJRVALLO ENTRE O SER- nada com geito j começo a andar á rnA

VIÇO DA ANTECEDENTE E r°da di lie, como se eu «rio tivM.se
~ < vindo ao mundo senão para o amar,

A NOVA ELEIÇÃO NAO E e deixo tudo mais andará revelia..
OBRIGATÓRIA A ACCJ5ITA-. elle finge não comprehender essas

coisas e não poupa bs suas observa-
ÇAO DO CARGOt | ções I Olhem, ainda agora :

Ora o sr. Maximiano ' -°omo esta Cleada varrft mal a

A conferência que será pronunciada
baias da Ferro Carril em

FBANCEZ LA.VÔIUAN0 terá 0 JUSto
applauso.. .dos bravos.

Publical-a-emos, talvez brevemente

O padre Pinto Vicente repetia
hontem esta pilhéria antiga:

1-Iom'essa ! o queixo doZé Baba-

fundação da «Liga», fazemos
os melhores votos pela prós-
peridade da benemérita e il-
lustre associação.

Accusamos a recepção dos
dois primeiros números da
«Liga Marítima Brazileiros»,
orgam da associação marítima
do mesmo nome.

Impressa em magnífico pa-
pel, de uma impressão mara-
vilhosa de nitidez, a esplendi-
da revista conta uma collabo-
ração aprimorada, além de va-
rias photographuras bellas e
perfeitas, sob o ponto artis-
tico.

O numero 2°, o ultimo, traz,
em sua pagina primeira, os
retratos do Almirante Alexan-
drino de Alencar, Ministro da
Guerra, e Dr. Miguel Calmon
Ministro da Industria, ladean-
do o do illustre Conselhereiro
Affonso Penna, ihonradojj pre-
sidente da Republica.

Agradecidos,

que exerce o cargo em \ ££ &^^^S-M ^' r°k°- ? r"" ™
virtude de redeiçãu" tinha| ^T^^IZ^T^. £."£ 

P°S'SM r"S'e"'
incunstestàvclínentc em seu sa intelligente não tolera tal! Hoje __..
iãv.ir a JtTSTA CatTSA de l ü'iaS^m varre a casa ! Passa-se umtavur a JUS>1A ^AUbA ae 

;pannó molhado no assoalho 1
deixar de tomar pOSSe \ Ní5o parou nisso a impertinencia.
7„ ,**.„. /*Um/*.i sin *~.„»n\ °8 trastes, vistos á luz crua dodo cargo dentro do prazo )meio dia> parecertim.lhe nalural.
legal e consequentemente mente mal polidos, porque olhou

ao illustre cavalheiro agradecemos
a fineza que nos dispensou.

E' hoje a data do anniversaiio
natalicio da graciosa Elvira, dilecta
fiiha do conceituado comrnerciante
desta praça sr. Costa Freire, a qual
com aproveitamento e brilhantismo
cursa as aulas do acreditado Collegio
de N. S. de Lourdes, desta capital.

A intelligente patrícia é-nos muito
grato levar nosso cartão de cumpri-
mentos.

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vacciuar, gratuitamente, em
sua residência no Boulevard do
Visconde do Cauhype n°. 4, to-
dos os dias de uma as quatro
horas da tarde,

também a de abandonai-o

quando lhe convier.
Elle, como nós; deve

ter a certeza de que sua
reclamação não será toma-
do na devida considera-
ção, pois que a Junta
Commercial do Ceará, que
se origino'** de um dos
actos porventura mais arbi*
trariospraticado pelo poder
executi vo do Estado passou
a ser uma dependência da
secretaria do Governo, mo
vel á sua voiitade.sem força
de acção.

Em todo caso ficam as-
sim salvaguardados dircilos
futuros,

2'000 T E' ° Preç0 ^um v°iurae
iUUU 1 contendo cento e tantaspa6iIias*dasLeitBfas recreativas

—Estúpido ! pisou-me o pé I Não
terá olhos voçô^sbít animal ?

—DeSCDLPBZ-VOUS ' POUR DlKU EN

COME JE ENXERGUE PÜREN N0N VE-

JE TOUJOURS !..
para elles com olhos descontentes.
As creanças inquietaram-no.. Tam-
bem, parece de propósito.. quando o
pae fica em casa, ellas, pela novi-
dade ou não sei por que, começam
a rodeal-o e não estudam nada I Já
se sabe que depois lá vem a pilhe-
ria:—precisariam ser dirigidas de um
outro modo, com tabeliã regimental
para horas de labor e de reore-
ação..—Theoiias não faltam aos
homens, eu queria vel-os praticando
tudo que preconizam 1 Lulú ainda
hoje se zangou, porque o almoço foi
muito demorado., elle tinha que
fazer ! pois bem, depois do almoço
deixou se ficar sentado na mesma
cadeira, mais de meia hora, olhando
para as moscas I Dizem que os ho-
m3ns morrem mais cedo do que as DpCJCTT? ADOmulheres ; . não creio ; mas se assim
for, é porque se fazem máo sangue jcom as suas exigências.. Asmulhe-i
res tôm mais philosophia. O que-1 O
meu I-ulú hoje se consumiu, só por- j
qua o carteiro veiu dez minutos mais jtarde I O peior é que a cada uma \
das suas impertinçncias, eu me enco- I
lho assustada dentro da pelle e o effei-1
to deste retraimento abala-me, por i
todo o resto do dia. A's vezes dou- |
lhe razão e julgo-me uma incompeten-1
te para dirigir qualquer coisa, como
ainda hoje, quando elle exclamou I
com tão sincera enteação de deses ]
pero, ao ver o jarro novo do lavato
rio ja" tachado no fundo ;

Líp Beneficente
De ordem do Snr. Directoj

Presidente avisa aos Snrs so
cios, que foi concedido um pra-
so de 20 dias para o pagamen-
to relativo á contribuição do
corrente mez, com a malta de
251

Findo o praso Berão exclu-
idos os que não estiverem qui-
te.

Fortaleza, 11 de de Setembro
de 1907.

João Arruda Câmara
Director-Thezoureiro'Juras 
iül

-Brevemente i

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca-il8~2A8
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

É- mmwi&iio Ckom£&

FABRICA IRACEMA
€>eará, Traça do fzmm, n, 1&

(Cuidado com as falsificações)
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JORNAL DÒ CEARA'

Xafop de curativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Selo pharmaceutico
Antônio du Vasta

Theophiiho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinruios ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem ápresén-
tado.

E' de êxito seguro no tralamen-
to das diversas m a infestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preço iiisado no trata-
monto do escrófulas, dores rbeu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecçOes da pelle.

E' o melhor de todos os
Jt> epti fa t i v o s

Dose :
Adultos : 1 colher das dc sopa ás

refeições
Oreiinças : 1 oolhér (ias de chá

á3 refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Kra aceza

48-RuaMtijor Facundo—18

Ckaiiá- Foktauíza

Ornais útil club da ca pitai !

Relógios americanos—optimos regula-

dores—grande solidez—lindos desegnos —

madeira fina e bem acabadi—oito dias

de corda d ando horas e meias boras—

Estes relógios são incontestavelmente

os melhores do mundo —

Prestações semanaes, 2$oop com sor-

teios durante j 2 semanas—

teâ 11d.es
vantagens

A inscripção para a serie C achs-se aber-

a unicamente na casa

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

prepos módicos os seguintes preparados :

JKlixir üeptirativo—de ,dio èxperimontadoe s iguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado [usado com dííita e constandnrip,
pela Inspeciona de Hygietiu—remédio :espaça os accossoa, o cura uiiaal,
já experimentado e conhecido pela ja asthma.
tua grande efficacia no rheumatismo, —da syphilis e em todas as moléstias IPilnlas VermifYigas-de
no sangne e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues de Àmliatl i, laaibèrt ifl
taxativo, auxiliando as funcções do bastante conhecidas como effícazes
fígado, estômago è intestinos. e sem inconvenientes para expeljios vermes de adultos e creanças»

JLlexir de Rola e No- Superiores ás preparações de mas-
grieira Q-lycero-ITerru- truço, santonina e outras, ás vozes
ginoso e í*tios»pliata<lo,— nocivas á saudo.
o remédio por excellencia para as —
senhoras fracas. Efficaz na anemia, Injecção Anti-I3Lenor«
chWose, lymphalismo, rachitismo, rlia^ica—dc Rodrigues de Andrade .
escrophulose, fraquesa geral, suspen- —anli-septica. fresca, calnwte e aro-
Soes, irregularidades fammenorrhéa, niaiica. Não produ a estreitamentos
disroenorrhéás eleucorrhdasl, metrites, e cura em pouco tempo.
he norrhagia8, catharro uterino, incon-
tinenchs, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Loção A. nt i - T-D1 > h ei $ c; -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica^ qu j tira as sardas, pannos?. espinhas do rosto.

loíUisa e Oentina--.de
Rodrigues de Andrade, remédios para(Iprdcjtntcs-utópicos de antigo con

segura.

O1

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado o conhecido cumo
Superior sucedâneo tias soluções
pu y-bromuretarias, taes como Lar-
royenne, Bauiiry, etc, rio tratamento ceilo e acção rápida «
da e.'iepsia (ataques cie gotla), convul- _
Pões, hysteria, angina do. peito, pai- Pô e icièxir 3DejitiJFrÍòioa
pitações.tonu-iras guduaigias, eólicas, _j0 Rodrigüeo de Andrade, inexinsomnias,melancholia«,hypoc.,!1di!aa; cediveis para o asseio da bocca.irritabilidades, etc, Não produz tatu- " _
lencias nem symptomas de «bromis- , _0s afatr.ados preparados de F.mo,» oomo vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará.)

m roupas
CàSÂ

Achh-ee aberta a inscripção ; ,

para a serio E, ern 30 sorteios ; L
com 00 sócios, nflorecendo 2|X

proraios de 2 ternos de palitots,
gerido o 1? após 15 sorteios e o
2? após o 30 sorteio, tendo já

9P\tia jftajor Facundo,

Unianak dos Municipios

etc.

Xarope Peitoral Bal>
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectoianíe, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, brunchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo?
plises, e quaesquer affeeções dos
pulmões o da garganta. """! —"Purgen," pastilhas de antibrania

Xarope Anti-Asmati* j 
"pilulas Orientaes","Saúde da Mu»

CO—de Rodrigues de Andrade, reme- Uher," etc, ele

—Preparados dc A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da Bocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

muitos alistados.
Álvaro iedeiros,

G
DO

^LUB Militar

$m MRÜEIR
No intuito do facilitai' aoa

officiaes da Guarda Nacional se
fardarem, a «Casa Medeiros» ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
abriu um club de roupas milita-
res com 120 associados etn 75
sorteios a 5$ semanaes ; outro-
sim, poderão também fazer

parte officiaes do exercito e do
corpo de segurança. O uniforme
coinprehendido neste club é o

Para 1908 ~
manai dos Múnicipios

Tudo por preços sem competência
P R 4 § HA CIA A ND HA DE

RUA S POMPEU -N. 200—CEARA'

Acha-se exposto á venda o

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

Padre Ottom

Leim com attenção
PHARMACIA .ROCHA

lllm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Em respopta de vossa carta
de hrje datada, tenho a di-
zer vos que a «Epidermina»,
produeto de vossa frabicação,

I ó bastante procurada em phar-
que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons macia e delia faço grande von-

B? sendo dolínau com platinas, exemplos e imraaculada virtude. i daS™ 
^Vintefor^ Eafado'

Calças, kepi e os números refe- Sabic, doiravaJhe a sciencia reffulgente. aureoh de uma modéstia rigida, cons« 
j 
CÜQ^ef0 

Ber v0880 píeparadô
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que'ura medicamento de alta effica'riam em posto mais eivado. cia, pois a su** grande accei-

| Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes tação deve construir uma belia

riáos.
&Aivaro Medeiros"BíEeCoffliüGfGiaíâiiicola

A directoria da Associação !res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Commercial muito encarece aos 

JHomem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra ^Tis 7utro as^umpto^
senhores com mor ei tintes C0I1t'* trjca das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão de vo,rae com particuh
buiutes do Banco Commeicial- ,__ . , _ .,' ._r^ !« olt« «n««i.Wíin.-

que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do- prova de seo valor.
íl r. ... , r-.i . Podeis fazer desta o uso que

Joáo j%y
Chama a preciosa a attenção

le siua numerosa freguezia parao novo sortimento que acaba
le receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-ae
ao João Nery.

SELLINS para montaria de
homem e menino recebeu—
¦íoão Nery,

NOVOS inoorduameutos paraviolão no João Nery.

vos convier e por

Agrícola que sejam o mais

pontual possivel uo pagamento
daB respectivos contribuições.

r\s obras do prédio destina-
do a pua sóde açbam se já muito
Hdeantadas, neudo desejo da
directoria que a inauguração
se dê no anno p. vindouro.

8—10

luz, de carinho de animaçãoi

PlmatlBR dOS AltltllgtpiOSnllhlicando,1he a bi0grapbia e estampan-
do,lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

hoje, sem
subscre

ular estima
e alta consideração.

DeV. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

Leituras recreativas
—E' o titulo dum livro de prosa, que
hrevemente sahird,á luz.

ílt avei
VENDE-SE uma bem

afreguezada na rua Major
Facundo (areias).

Quem pretender, dirija-
se á mesma, a ti atar com
Tiburcio Valle, que fará
todo e qualquer negocio*

Binóculos para theatro na
casa C. MKSIANO

Binóculos para theatro na
casa C. MESUNO

Quem soffrer de dor
de dentes u^co REME-
DIO SDBBKANO.for-
mudado por Joven ti no
Fernandes eqne se ven
de na rua Senador Pom
peun'

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia-—Alf. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro'
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade da-; industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J- Nogueira.

Preço 28000

Livraria áraujo
Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla"'jsaj

ESPLENDIDO
rtitn

Xery.
iorti mento de gregas

e variado
no João

CHAPEOSde paliitha molle
para homem, modollo chique»
uo João Nerv.

Terreno
Vende-se á margem da

linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo ioo
palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
Accioly ; a tratar na Al-
Jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

CHAPEOS de palin! a pera
montaria de senhora, no Jrão
tfery.

CHAPÉUS de pnüoha, diver-
sos gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDU pndronagem
em lãs para sak no João Nery.

DIVERÇOS gostos em mi-
rinós para saias no João Nery,

V A PJA üISSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

*9 49»

Com o ubo da «Epidermina»,
preparado do pharmaceutico
José Eloy da Costa, todaB as
manchas do rosto desapparecem
completamente. Effeito seguro,
uaar o pó de arroz, roseo ou
branco do mesmo fabricante.

COPINHOS do juntas par
oollegiaes no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan*
tazias, plumas, perfumaria» e
grande variedade em aasecorioa
para barbeiros recebeu e vendo
jommodamente.

# João Nery

Rua Major Facundo n? 110

13-Praça do iferreira^l3

Cmjaturile'
Vendem-se famosas

de pdo d'arco, aroeirae
angico.
A tratar com José Thomaz
de Araújo, era Baturité^

Cata ven to
Nesta typographia diz-se

quem compra um catavento
que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fâ-«
zçido^se algum concerto.



, V,'' ..

"iV
«*.'' • y.. f

JORNAL DO CEARA'

¦:'v

!.:

I

X'

v»,

••;¦:.¦¦.¦

-

-¦:". 

.

. 
¦

r, -

¦¦¦¦

fBMÈimmam

6
E' por quanto se vende

uma duzia de Vinho superior
de CAJU'

Mercearia Santo àntoÉ.
Rua Formosa, 43 e Sena-

dor Alencar, 9.

Francisco A. Nogueira.

Mi Be #0
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

A duzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sá.
Praça do Ferreira^ 38.

S$00 o
Vende^uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
fDmilio Sá

0&ua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Kmilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
I 4—90.

—DE—

promo/ormio Composto
(Formal* «Io Dr. daardo Si»lga«*«)

MODIFICADO E PREPARADO
PBLO PHARMACBUTICO

AMTONIO MJOKTÁTHSpilO .
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta»

do no tratamento de todos os casos do Tosse, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.
O melhor remédio para a cura do coqueluche d»s creanças,
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso*
r\r\CT3T í Adultos: 3 colheres das de sopa por dia
JjUbDl Creanças?3" " " chá •¦» »

DEPOSITO:

¥ farmácia Franca
48. RUA MAJOR FACUNCO, 48¦ CEARA'—FORTALEZA

Vends-se também na» phannacias Pasteur' Poutos e Albano

íla itla
O pharmaceutico Turi-

bio Motta communica ao

publico e ao corpo medico,

que mudou a sua pharma-
cia para a Praça José de
Alencar n? 4.

Previne também que o
seu estabelecimento passou
por uma grande reforma,
tendo feito acquisição de
um variado sortimento de
drogas para a sua manipu-
lação e de medicamentos
nacionaes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex-
ecutada com asseio., prom-
plidão é modicidade nos

preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o

publico encontrará médicos
de reputação firmada.

(í^uem quer ?
Raymundo do Carmo

Filho querendo retirar-se

para fora do Estado, ven-
de seu estabelecimento
com toda a mercadoria ou
:om parte d'ella, confor-
ne a vontade do comprador.

O ponto é bem afregue-
zado e muito conhecido.

Quem pretender dirija-se
10 mesmo no calçamento
lo Mntadouro e rua de

Santa Izabeh

i«ií*«i«^awMM«râ«ss^ •'««¦b«*»^**íi*™Ç*^JBHSBH"H!

HTfRIPÍY"meia Hollanda 0 Xaroíe Peitoral Compostom
POR

jNacasa
ARTHUR THEMOTEO

Venie-se cimento de primeira
ualida.lo em barricas ie 50 a
00 Kilos o taboas de pinho com

22 palmos de cumprimento.
4

mm mi
Vinho Rrçconstituiníe

DO

i)v. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
escentes, anêmicas, senhoras gra

vidas e depois do parto. Cura
bm pouco tempo as flores
rranc?r

Jèito-ieu tateas Mas
itanuiu to Idali

Preço—4$5oo

0 Xarope ie Cálooa ile Sep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. J. de Hollanda Cavalcante
d >pnra O sangue contaminado pelo germen da
syphi|is. Tem sido impregado em todas as mo-
jt-edas que procedem de irnpuresas do sangue
Cs resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarope de Jtítfclll
(PULMOINA)

do Pr. J\slro\abio Passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestfes do apparelho respiratório
Vidro 2$500

Prtulas de Cerprna e Kermes
DO

2>. f&. f&omva da fRocta
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos» gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao, mesmo tempo desinfetão a
i-êde pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoeroia— «vicio de
comer terra> — geophagia.

F. Randolpho X,
daSilva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e

H àjfeçfâes pulmonares.** A effícacia d'este po«
deroso medicamento,cons
titue o seu único recla*
me.

Acha-se a venda na T{ua

Senna ]Vladureirai\. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

jibro-papelaria jpivar
-DE-

MíIiISa^.^my o]V'àY
ruas—Major Facundó, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA--CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "%vm "

iPEarmaeia Jâollaiida

Preço . . . 2$ooo W
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RUA SENADOR POMPEU N. ioo
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-xig H.RUTOS
3?

Por quanto vende uma duzia de

Vinagre-I? IR
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i 38
EMÍLIO SA'

U Gabral 4 Cia
Mudaram-se para a9

RU A HAJ0B FACUHDO, 35
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

I>e Costa Ferreira Sc Penna

Sympathia, Noernia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

De Jezler Sc Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco, Victoriana. Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da 9ilva •

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
f ^spe.itavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundó 35.

FOxtaleza

Ta Boadode cedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de

dúzias, vende a tamanho medido

ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.

João Nery
fyia jYíajor facui\do UO 28—30

Vaccas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

licite para vender com crias
\Short horn.

Noções de Arithmetica Praíica,iltastrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de krithmeika. tratado elemontar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes .

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de aceordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João (i. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. .

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c?e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeat-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol br,
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecçâo das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará ...

Legishção Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio do
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo/WVmdev-

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo 

"Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

2*000

5$000

ÍOIOOO

6$000

5$000

í$00o

1$500

$800

$100
$100

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
<§pande deposito de:

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

t. € VoÂrval & e.ia
. ;' Xj.

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com Égua potável reputada
a melhor de>ta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe-
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
v medicina.
n direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.

t
ir
*
n

„ litteratnra, etc, etc.
OICCIONARIOS e gramática, selecias a compêndios para estudos dan lia-

guas: portugueza, franceza ingleza, allema, hespanhola, italiana, latina

e grega.
TRATADOS BEMTJSÍ04 para: piano, violino, mandoliuo, flauta, violão

clarineta e compêndios do soif ijos,
•5APBIS- almaBsO, portuguez, ofüció, amizade^ dipiomata, phantazia; eêda

de cores e sorridas, algodão corea sortidas, jornal impresao, aesetma-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
"NVEÍ.OPrES: commerciaea, diploma^*" üfüoioB-Objcotos para. Eseri

, jtor»- • Btputijõoi PabUçif, tjatc, ft«
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